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INTRO DDCÇiO .

Felix, qui potuit rerum cognoscere causas. (“)

A qucllc, quo àcincocnta annos passados ousasse pensar na possibili­
dade da roducção a unidade de todas as causas adm illidas na explicação dos 
phenom enos physicos, seria tido por visionário; m as, n 'esto  século eminon- 
tem ente progressista, « n e s te  decimo-nono século, tão altivo em sua m archa, 
que tom crendo o olectro-m agnetism o; que pela electricidade tem sabido 
magnetisar o aço, e pelo magnetismo sabido elcclrisar; que tem arrancado 
faiscas ao im an, achado um fogo mais intenso que o do sol, um a luz quasi 
tão brilhante como sua luz, » (1) ello seria apenas o echo do pensam ento de 
quasi todos os pliysicos. E ’ quo tudo n ’este mundo traz comsigo um  cunho 
especial, um quid que llio ó proprio, quo o caraclerisa: é cm virtude d ’esta 
lei que cada homem, cada cpocha, cada planta, cada flôr não se confundem 
com aquclles, que os teem precodído, os acom panham , ou hão de seguiUos; 
c 0 nosso século, subincttido lam bam  a osla lei geral, tem por cunho espe* 
ciai, por caracter ovidentissimo uma tendência im mensa para a unidade em 
todas as cousas. Na ordem m oral, como na ordem physica, na politicá como 
nas sciencias o pensam ento constante o prodom inante é a união: os peque* 
nos estados desapparcccm , as pequenas rcalcsas somem -se para dar lugar a 
união en tre  os povos: os G erhardt o os Grove dem onstram  que uma unica loi 
na chim ica, como na physica preside a formação dos compostos, ou a ex* 
plicação dos phenom enos.

Conscio d’esta verdade, c arrastado pela convicção intim a do nossas 
ideas c pelo apoio que encontram os nos livros sagrados, não tomemos fazer 
th  —unidade das forças /> /tj/s icas-o  assum pto d’este trabalho, embora te i 
cido com as iloros, que outros aqui c a lli espalharão, mas com affan co« 
Hildas.

Conhecemos que a questão é dem asiadam ente grave, e que o peso é

(*) V irg. Georg, i l  vec. 4 9 0 .
( i )  V alerius. íMienomenes do la Nature.



II INTRODÜCÇÃO.

m uito  para liombros tão debeis como os nossos: sabemos qaanto  é difficil, 
fazer esquecer crenças arraigadas no intim o d ’alma p ira  adm iu ir novas 
crenças; mas não podemos n u trir  a esperança do que, quando não possamos 
con tribu ir com o nosso obolo para a odiGcação d ’esse templo magnißco da 
scíencia, despertar a caridade de outros ßois; que ricos de intelligencia e de 
am or por ella , possam levar ao fim essa grandiosa obra, e m erecer o dito do 
poeta la tino—-F eli? , qui po tu it rorum  cognoscere causas?

o



TODAS AS FORCAS PHYSICAS NÃO SE PODERÃO RE­
DUZIR A UMA SO’ ?

PRIMEIRA PARTE.

0 OlIE SÄ0 FORÇAS. XECESSIDADE DA ADMISSXO DE DIFFERENTES FORÇAS.

Les tyttèmes actwsU m  se présenteni plus mêmef 
eommc des vérités absolues, rmtis, seulement, com' 
me des probabiUtés d’un usage commode, et les 
hautes thêories ne soni, en physique, que des hypo- 
ihéses créées par le génie pour expUquer la nature.

(Cb a b d e l .)

p  horas, voando rapidas em seu perpassar continuo na am pulheta ine­
xorável do tempo, fazcm-nos lem brar, que é lim itadissim o o numero de  
dias concedidos pela Lei para a confecção do presente trabalho , e obrigam - 
nos a ser breve. .

A ntes, porém , de encetar a resposta da questão, que escolhem os, 
procurem os saber o que são forças physicas, quantas e como teem ellas 
sido adm itlidas na scioncia, e as theorias aclualm ento em  voga para ex- 
p lical-as.

Os physicos cham am  força— tudo qoe produz ou modifica movim entos, 
isto é a causa de um a mudança qualquer na composição, estado, ou loca­
lidade dos corpos; Assim a queda d ’um corpo, a elasticidade do aço, a vapo-
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risaçSo d ’utn liqu ido , os m ovim entos da bússola, a allracçíJo dos corpos 
leves pelo succino esfregado são sim ples m anifestações de forças.

A prim eira força ad ra iltiJa  pelos philosophos foi a allracçào universal, 
creada pelo sublim e genio do ^.e^vlon para explicar a marcha constante do 
un iverso , c o movimento dos planetas o seus salcdülesí -a sua lei é esta. T o­
das as m oléculas da m atéria se altruhcm  na rasão directa de suas massas, o 
na rasão inversa do quadrado dc suas distancias.

Em breve porém  esta força não bastou aos physicos para a explicação 
dos factos, e ou tras foram creadas: d ’ahi a allracção te rrestre , o a allracçào 
m olecular dividida esta a seu turno  em coliesão, c em adhesão.

O grande Newton corno que previa estas divisões na sua força univer­
sa l, pois que disse, na sua im m ortal obra in titu lada— Philosophice naturalis 
principia m athem atica .— Regula prim a philosophandi causas non plures 
adm itti debere , quam  quoe verroo sin t cl phenom enis explicandis suificianl.

A estas forças seguirara-so em breve tempo a força repulsiva do calo­
rico, força dc inércia, affinldade cliim ica, força cat d ilica, e os agentes iin* 
ponderáveis— calorico, luz, magnetism o o clcclriciilado. So a cslas accres» 
contarm os as forças vilacs, creadas para a explicação dos phenomenos phy­
sicos dos corpos vivos, Icrcmos c num erado as forças adopiadas pola scioncia.

Se agora procurarm os saber como c porque cslas diversas forças Icein 
sido creadas; acharem os a causa na lendcncia do espirito humano n dar a 
rasão do ludo, c a explicar a causa e o modo d’acçâo dc lo los os phenome» 
nos a modida quo ollos se m anifestam . Quando com o correr do tempo o o 
progresso incessante da scicucia as forças cxislcnles não haslavnm para a 
explicação cabal dos novos factos, ouUms iam sendo succcssivarncnlo adinil- 
lidas. E’ assim que urnas após outras leem nascido as differentes forças quo 
a sciencia physica prcscnlcm onle invoca para explicar os phenomenos na« 
lu racs.

A adopção d ’algumas d ’estas forças lendo excitado forte celeuma oniro 
os physicos, esles viram se obrigados a apresentar hypotheses sobre sua na­
tureza, e diversas theorias para sustentar as suas hypotheses. As mals no­
táveis denlrc cslas são os denom inados--/7hú/os imponderáveis e suas theo­

rias.
Occupemos-nos d’cllcs.
v iu itio iii â iii|ion iS cpuve is .— Vejamos O que dizcm os Mestres ds 

sciencia; abram os o S r. Ganol por exemplo: Dans riiypoihèso oü los agents 
physiques scraicnl des malières subtiles, ces malièrcs n’ayanl pas un poids 
appréciablc aux balances Ics plus sensibles, on leur donnc lo nora dc fluides 
im ponderables. On donnc aussi aux iluides imponderables Ic nom de Hui-
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des incoerciblos, pour exprim or q u ’oa ne peut ni Ics saisir ni les coinpri* 
iner en vase clos, comme 1’air el les autnes gaz.

Les agents physiques nc se m anifestant à nous quo par leurs effects, 
leurs nature nous est com plétom cnl inconnue.

São quatro  os (luldos imponderáveis ou incocrciveis; calorico, luz, 
magnetism o, c electricidade: passemos as suas theorias.

C a lo r ic o .—Os physicos dãoo nomo de calorico ao agente que nos (raz 
a sensação de calor, o qual obra tambem sobre os corpos inertes aqueeen« 
do-os: afsim  o fondir do gelo, o ferver d ’agoa, o enverm elhecer do ferro 
são phenomciíos que reconhecem por causa o —calorico.

Téem sido muitas as theorias propostas para explicar a causa do calor: 
presentem ente só duas são evocadas pela sc ienda; a de emissão e a de on  ̂

dulações.

Na prim eira theoria os physicos dizem , que a causa do calor ó um  
íluido m aterial, im ponderável, que pode passar d ’um corpo para outro , suas 
m olecules apresentando-se em um estado continuo de repulsão: este fluido 
existo cm todos os corpos, accum ulado ao redor das m oléculas, e  oppondo* 
se a seu contacto im m ediato.

Na theoria das ondulações a causa do calor é um movimento vibrato» 
rio das moléculas dos corpos quen tes, este movimento passando as m olé­
culas dos outros corpos por interm edio d ’um fluido em inentem ente su b til 
c elástico, a que cham am  ether: este propaga o movimento por meio de 
ondas, que são sem elhantes as ondas sonoras no a r .

N’esta theoria os corpos mais quentes são aquclles que apresentam  vi­
brações mais am plas o mais rapidas, sendo a intensidade do calor o re su l­
tado das vibrações das m oléculas.

« Depuis les progrès de la physique m oderne, la tbéorie des ondulaa  
tions parail seule adm issible. Toulefois, comme celle de Tómission se p rê te  
mieux aux dóm onslrations, on la prófère, en general, pour I'explication des 
phénom ènes de la chaleur. (Ganot.)

l i u z — A luz é 0 agente que por sua acção sobre a retina nos traz o 
phenom eno da visão. E ' a defínição dos physicos.

Achamos para explicação da origem da luz as mesmas hypotheses, que 
acabamos do ver explicando a do calorico: emissão, e ondulações.

Novvton sustentava, que os corpos luminosos em ittem  em todas as d i­
recções, na forma de m oléculas do tenuidade extrem a, uma substancia im* 
ponderável propagando-se em linha recta com uma velocidade quasi inßn ita .

Estas moléculas penetram  nos olhos, reagem sobre a retina, e deter*
minam a visão. E’ esta a theoria das omissões*

■ 3



A bypo lhesodas ondulações, que conla no num ero de seus defensores 
D escartes e F resnel, consiste, em que as moléculas dos corpos luminosos 
são supposlas anim adas d um movimento vibratório iulinitam ente rapido, 
sendo este m ovim ento coram unicado por ellas a um fluido cm incntom ente 
sub til e elástico cbam aJo  e th e r, o qual existo espalhado om todo o universo: 
um  abalo sendo com m unicado pelo corpo lum inoso a um ponto qualquer 
d este c tber propaga'*sc om todos os sentidos sob a forma de ondas esphe* 
ricas lum inosas, pela mesma forma porque o som ó propagado no ar polas 
ondas sonoras. Âs vibrações do ether são iransvorsaes, e não perpendicu­
la res como na propagação do som .

A Ibeoria das ondulações ó presentem cnle e om geral a unica ad m it- 
lida depois dos trabalhos de F resnel. ( * )

lU n g iie tia m o .— Da-se cstc nom3 a p ropriedade, manifestada pelos 
im ans naturaes ou arlificiaes, do a llrah ir as parcellas do ferro collocadas a 
pequena distancia delles. Esta attracção dos imans foi cham ada— força mng^ 
netica; o com oella se m anifesta principalm ente nas extremidades dos im ans, 
chamou^so polos a estas extrem idades, e para diffcrençal-os entro se um re- 
cebeo 0 nom e de boreal o outro o de austral em donsequencia da direcção 
constan te apresentada pelos im ans em relação aos polos terrestres.

Para explicar a força magnética m uitas hypotheses tem apparccido 
desde a alm a concedida aos im ans por Tbalcs até os dous fluidos magnéti­
cos de jílp in iu s . Descrevam os esta ultim a bypothcso.

No pensar de ^Epinius os im ans são dotados de dous fluidos idio-rcpul* 
sivos, isto ó obrando cada um por attracção sobro o fluido contrario e repel- 
lindO’O do mesmo nome-, estes fluidos existem combinados ao redor das mo­
léculas dos corpos, e d ’esta combinação resulta sua neutralidade, podendo 
esta ser destru ida , e os fluidos separados sob a influencia de uma força 
maior que sua attracção m utua, d’ondo resulta o apparecim ento dos pheno- 
menos magnéticos: estes fluidos não podem comludo sahir da esphcra d’ac* 
tividade das m oléculas, mas podem ser orientados, isto é manifestar sua 
acção preponderante sobre os polos, devendo por isso serem chamados 
igualm cnte fluidos boreal e austra l.

Esta bypotheso prestando se facilm ente a explicação dos phenomenos 
está geralm ente adoptada.

A descoberta d ’CErsted da influencia poderosa, que a electricidade em 
movimento exerce sobre os im ans, acarretou a theoria de Ampère.

Este pbysico illustro attribue os pbonomenos magnéticos a correntes

( * )  Aproveitamos a oceasiSo para felicitar o Gabinete do Pbysiea pela aequisiçto re- 
‘ -nte do belljsiimo apparelho do Fresnel.

4 PRIMEIRA PARTE
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cleclrícas que se taovom ao redor das parliculas; estas correntes existem  
cm todos os corpos sensíveis ao m agnetism o, movendo>se em todas as direc« 
ções, 0 que constitue o estado natu ral: a m agnelisaçâo tom por effeito dar 
uma direcção uniform e a estas correntes, c a acção concorde d ’ellas sobre as 
correntes externas explica as altracções e rcpulsões m agnéticas.

E iee tr ic id fid e ..> D u as  são as tbeorias apresentadas pelos pbysicos 
para explicação dos phonom enos, que teem por causa esta força poderosís­
sima cham ada electricidade. A prim eira devida a Sym m er, physico ingiez, 
foi suscitada pola observação feita por Dufay, physico francez, de que o v i­
dro  c a  resina davam electricidades differentes.

' Sym m er creou a hypolhese de dous fluidos idío-repulsivos; isto é a t ' 
tb h in d o  0 do nome contrario , o rcpellindo o do m esm o nom e; cham ou a 
um fluido vitrío, o a outro resinoso, do nome das substancias que os p rodu­
zem de prcfercncia: estes fluídos existem combinados em todos os corpos, e 
do sua combinação resulta um terceiro fluido cham ado neutro ou fluido na^ 
tu ra l.

Antes de passarm os adiante faremos observar que Symmer não fez 
mais do que repelir a mesmo hypolhese jú adm ittida nos pbenom enos mag* 
nelicos.

A segunda theoria é devida ao grande F rank lin , que observador pro* 
fundo e não pervertido pelo fanatism o das idóas adm itlidas, vendo a sim pli­
cidade com que a natureza se porta na manifestação de seus pbenomenos, 
procurou explicar as electricidades differentes pelo accum ulo, ou diminui« 
ção passageira d ’um unico fluido idio-repulsivo, isto é obrando p o ra ttrac - 
ção sobre as moléculas materiaes c repellindo as suas proprias: quando os 
corpos somente contém aquella quantidade do fluido que lhes é propria, não 
ha manifestação de electricidade, mas se essa quantidade vem a augm entar, 
os corpos são então positivamenie electrisados, e negativa mente quando a  
quantidade normal diminuo. Os corpos electrisados positivamente possuem 
as mesmas propriedades que os electrisados vitriam cnle, e a electricidade’ 
negativa corresponde a resinosa.

Estas duas theorias contam muitos apaixonados, e defensores illustres, 
mas a prim eira é que servo de base ao estudo da electricidade nos tratados 
de physica o nascscholas, e a rasão é porquo cila presla-se , dizem, com 
grande simplicidade a explicação dos pbenom enos.

Temos até agora simplesmente procurado saber o que sejam forças 
physicas, o seu numero, e esboçado apenas as theorias que teem sido sue* 
cessivamente creadas para sustentai-as. Podíamos ter feito uma longa his« 
loria sobre cada uma d ’eslas forças em particular, mas além do não ser esse



6 PRIMEIRA PARTE

0 nosso fim , ora perder um tempo precioso reclam ado por outro assum pto; 
assim  contentam os-nos em ter cham ado a atlenção de nossos leitores para 
0 que a sciencia entende por forças, e o modo de esplical as.

Vejamos agora se essa m ultiplicidade de forças é indispensável para a 
intolligencia dos factos physicos.



SEGUNDA PAUTE.

A MULTIPLICIDADE DE FORÇAS NÃO É NECESSARIA. 
EXISTE SOMENTE UMA FORÇA UNIVERSAL, SENDO 
TODAS AS OUTRAS MODIFICAÇÕES DELLA.

Àtnsi I'aspect de Vunivers, les anciennet tra- 
dictions, la foi de 1‘antiquité, tous les livres 
sacrés, foisercaíion de la nature et nos propres 
sensations se réunissení pour nous apprendre 
qm la lumiére est une substance, et que nous 
devons aux rayons du soleil le mouvement et 
la vie.

(CnABDEL.)

SCICNCI.A cam inha ä largos passos para a dem onslração de que, Iodas 
as forças adm iliidas ale boje pelos physicos podem ser reduzidas a uma só. 
Em Ioda a Europa, nosso unico guia no cam inhar da sciencia, na Inglaterra 
como na França e A llcm anha, innum eros factos são todos os dias registrados 
em apoio desta verdade; escriptores em inentes se apresentam  na liça, e fa* 
zemsnos prever que o dia, cm que uma só força ha de im perar na explicação 
dos phenoinenos naluraos, e as hypotheses dos lluidos e dos ethercs conven­
cidas de fraqueza desapparecer nas dobras do passado, não está longe.

O nosso íim na confecção deste trabalho é m ostrar que a conversão entro 
as forças ó possivel; c que, uma vez adm iltida essa possibilidade, torna.se 
inútil a m ultiplicidade dellas, pois que podendo todas serem convertidas cm 
uma só, poderemos considerar esta como typo ou força universal, c todas as 
outras como simples modificações delia. So as íorças não nos abandonarem  
no meio da jornada faremos ver que— a luz— e som ente cila pode e deve ser 
considerada como o principio universal e creador de todas as forças physicas.

Depois do apparecim onto da im m ortal obra do S r, Grove, publicada na
Inglaterra, sobre a -correlação das forças physicas— a possibilidade de uma

\
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dcllas, lom ada como lorça inicial, gerar ou provocar o apparecim cnlo de 
todas as outras, é uma verdade inconcussa. (*)

Si na phrase do Dr. Valerius; (**) Dos ä prissenl, ct on considèranl dc 
hau t et dans lour ensem ble les forces naturelles en jeu dans l 'u n i 'e rs , on 
peut dejà affirm er quo rien no se pcrd , rien ne se créó d.ms la nature, maig 
que tout s’y convertit et s’y transform e; podemos tambein affirm ar que, « é 
uina consequência necessaria dos phenom enos observados quo urna força não 
podo ser gerada senão pela evolução d ’uma força ou do forças preexislonle'‘.»

A h istoria, os factos, a analogia, a observação quotidiana da natureza 
noUo dem onstram .

Antes da descoberta do cleclro-m agnelism o por Q£rsted e Anípcro, a 
electricidade o o magnetismo ernro considerados cousas d istinctas, e a exis. 
tencia de lluidos magnéticos não soffria contestação: de posse porém a seien- 
cia da descoberta de (Erstcd a hypolhcse dos íluidos magnéticos foi circum ­
scripta nos lim ites das cschobis, c os physicos proclam aram  a electricidade 
como causa produetora do magnetism o. Mas em breve o grande Faraday do 
m onslrou, que o magnetismo podia tamhem ser considerado como causa dn 
electricidade, c a descoberta da magneto electricidade enriqueceu a scicncia; 
e hoje tanto podemos considerar a electricidade como proveniente dc cor-« 
rentes magnéticas, como o magnetismo proveniente dc correntes eloctricas.

Eis aqui a historia apresentando-nos o magnetismo em certa epocha 
considerado como uma força distincta; algum tempo depois apontado como 
sim ples effeito de correntes electricas, e alguns annos mais tarde podendo 
ser cham ado causa d’aquella mesma força de que annos antes era chama* 
do effeito, A palavra conversão pode dar-nos a chave do enigma.

O grande Newton fallaiulo da attracção diz: « Co quo j ’appollc a ttra c ­
tion peut ê lrc  produit par im pulsion, ou par quelques autres moyens in- 
connus de moi. Je me sers do co mot pour signifier seulem cnt en général 
toute force em vertu dc la-quclle  les corps tendent les uns vers los autres, 
quelle quo puisse élrc la cause de cette tendance. » Assim Newton, obser­
vando a tcndencia manifestada por todos os corpos de se chegarem uns para 
os outros, e o giro eterno dos astros ao redor do sol, a ttrihuiu  este pheno- 
meno a uma força a que chamou attracção, mas não excluiu a ideia de que 
essa força podesseser attribuida a uma força anterior.

Vejamos os factos. Se aquecermos uma haste composta de bismutho e

('} Pedimos desculpa das citações, algumas|vezes bem longas, que havemos de fazer no 
decurso d’esle trabalho, e aproveitamos a oceasiso de pedir perm issio ao tllostre Professor de 
Chimíca Mineral para abrigar-nos com alguns trechos do sua boilissiraa These de concur­
so do anno de 18ãG.

{*T Dr. Valerias. Phènoniènes d e la  nature.



aniim onio cm coulaclo proJuzir-so-ha um acorren lo  electrica; o se tivermos 
ligado as cxlrem ida Ics da haste por um fio fino esto sc aquecerá. Eis aqui 
calor produzindo electricidade, e eleclricidado produzindo calor; qual das 
duas deve ser considerada como causa da outra?

« Depois das bell.is uxpericncias de Scebeck está dem onstrado, que o 
calor produz irnm eJial im ente electricidade; ellas provam quo so metaes dis- 
sem elhantes são postos cni contacto, ou soldados en tre  si, e quo o ponto de 
contacto ou de soldadura seja a(|uecido, uma corrente de electricidade cir% 
cuia atravez dos m elaes, e em uma direcção determ inada que dependo da 
natureza dos metaes em pregados; estas correntes persistem  duranto tanto 
tem|)o, quanto um augm ento de tem peratura invade gradualm ente os m e ­
taes, cessam , se a tem peratura fica estacionaria, o circulam  cm uma direcção 
oppesta quam loa tem peratura dim inue. » (Grove).

Se 0 calor pode produzir im m ediatam cnle a electricidade, ó claro que 
poderá também ser causa mediata ou im m ediata dos outros modos de força, 
pois que estes som excepção podem reconhecer a eleclricidado como caus.a 
iaimcdiiita.

Quanto ar relações entro o calor o a luz conlenlarunos-hem os por agora 
em citar o que a esto resfieilo diz o Sr. Grove

« Dire que la chaicur p roJu il do la lum t^re, e ’est afiirm cr u a  fait fa« 
ifiilicr en apparenco à lout lu m onde: il y a pourlan t quolque raison de dou . 
tor quu celte expression produire de la luinicre soil correcte dans celto ap« 
plication particulière; h  relulion ontre lu chaicur cl la lum ière n’est pas ana* 
logue á la correlation en irc  ces deux agents el los aulres affections dc la ma~ 
tièrc. La chaicur el la lum ière scu.blent plutòl êlro des modificalions d ’unc 
mémc force, que des forces distinctos de pendant m uluellcm ent Tune do 
I'au lre . Lcs modes d 'aciion dc la chaicur rayonnanlc e l do la lumière sont 
si sem blales, elles sont si bien assujutiics aux mâmes lois do la réílexion, do 
la double refraction, da la polarisation, quo lour différenco paralii élre 
plulól dans la manière dont elles affectent nos sens, que dans la conception 
m entalo que nous pouvons nous en form er. »

E na verdade o calor é uma modificação da luz cm combinação Cum a 
m ateria: quanto mais m ateria mais calor c racnos luz: quanto monos mate« 
ria maior manifestação de principio lum inoso.

Para provarm os, que a luz é susceptível do produzir todos os outros 
modos de força, bastar-nos«ha citar uma das experiências apresentadas pelo 
S r. Grove. « Uno plaque daguerrienne préparée csl enformée dans une boite 
rcm plie d ’eau , e lfcrm ée par une lam cde verre rccouverel d ’un écran mobile. 
E n tre  le verre et la plaque, jc  place un grillage dc fíl d’argont; la plaque est 
en contaet avec Tuno des cxtiém ités du ill d’un galvanom èlre, el le grillage

SEGUNDA PAUTE 9
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do íil avcc rcx liém iló  d ’lmo hólico do Urcjjuel; Its  cxlióniilés rcslaulos liu 
íil du galvanOQ2èlre el de riié licc llici uioinétriquc sonl uiiics par im lil con - 
ducleur; ei los aiguilles du galvanouièire el du lliorm ou.èirc soul ainciu es á 
zéro. Aussilôl qu 'un  rayon de luinière diffuse, ou d ’unc lampe oxy hydro - 

» géne, trouve accés sur la plaque, par le dcplacem enl de 1'écran, Ifs aiguiU 
les sc devienl. Ainsi, en prenanl 11 lum ière pour force initiale, nous avons 
sa r  la plaque une action cliimiqiie; dans les fils d’argent, de l'éleetriciié 
circulam  sous forme de courauls; dans la bobina du galvanom ôire, du mag- 

nelisme; dans l ’hélice, de la chaleur; dans les aiguilles, du mouvemcni. » 
Esta cxpcricncia é uma das mais bellas que a sciencia possue; clla por si só 
dem onstra que a luz pode crear electricidade, calor, magnetism o, ac(,ões 
c h ir r icas”, emfim todas as forças physicas, e ó um argum ento em prol da 
unidade das forças.

Depois dos bellos trabalhos de Faraday sobre o magnetismo a produc- 
ção da electricidade pela força magnética tornou se uma verdade, e sendo a 
força electrica goralmenlo considerada como podendo provocar a manifosi.t- 
ção das outras forças, claro csl;\ que por seu interm edio o magncti':iiio pnde 
produzil-as lam bem : além d ’isso alguns factos provam , quo a força magné­
tica, cm seu apparecim onto ou desapparccim cnlo, e augm cnlando ou d im i­
nuindo de in tensidade, pode im m edialam onlc scr causa da producçâo dc o u ­
tras forças. Assim todas as vezes que um mclal susccpiivcl do adquirir a 
magnetisação é m agnelisado ou desm agnetisado, sua tem peratura augmenta- 
se, O Sr. Grove o tem provado pelas experiendas seguintes; SuhmeUondo 
uma haste da ferro, de nickello ou de cobalto a influencia d’urn eleclro- 
im an poderoso que se magnelisava ou desmngnclisava rapidam ente: como 
este eleclro-im an se conservava frio por estar collocado cm uma caixa d ’agoa 
conlinuam cnlo renovada, não era possivel allrihuir a {devação do tempera» 
tu ra do motal magnético, sujeito a influencia do clcclro-im nn, e tornado 
mais quente que clle, a calor proveniente do electro iman por condução ou 
irradiação. Em segundo lugar, fazendo girar um iman perm anente d ’aço 
com os polos collocados em face d 'um a haste de ferro, e medindo a eleva» 
ção de tem peratura produzida, por meio d ’uma pilha thcrmo»cIcclríca situada 
do lado opposto ao electro im an.

Uma experiência do Dr. Maggi dem onstra quo a conduciibilidaJc para 
0 calor podo scr modificada cm uma direcção determ inada em relação com a 
força magnética.

Quanto a electricidade édos « modos de força aquelle que tem relações 

mais claras e mais bellas com os outros modos de força, e mostra em Umi* 

tes bastante extensos, em forma quantitativa, suas relações com eltes, e as 

relações mutuas d'ellcs entre si, » ^’o estado actual da scicncia não soffre
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contestação, que a electricidade produza itnmcdiataoaenlo as outras forças, 
pois que as manifestações lum inosas, calorificas, m agnéticas, e allraclivas, 
ou repulsivas, incluindo n ’estas a form ação, ou decomposição de compostos 
oliimicos, são assignaladas em todas as experiências electricas.

E’ tão geral a observação de manifestações das outras forças pela clec* 
tricidade, que alguns pbysicos teem tentado fazei a considerar como força 
prim ordial: mas elies não provam que essa força não seja devida a uma 
força anteced(Mile.

Já qiic filiam os em compostos chim icos, digamos tam bém —que a força 
Creada para presidir a combinação dos corpos, a afinidade chimica, pode ser 
produzida directam ente por todas as outras forças, mas que estas podem 
iguulm cutc directa ou indircctam ontc sorcra cffeitos d ’clla. A maior parte 
dus com binações ou decomposições chim icas m anifestam acções electricas, e 
ó tão gerai a producção do electricidade pela affínidade chim ica, que Davy 
cham ou a electricidade —uma afQnidado chimica exercida sobre massas. Não 
ba com binação chimica cm q u ese  não m anifeste calor; o a produção directa 
de luz pelas acções chim icas c uma verdade confirm ada quolidianam ente 
nos luboratorios.

Assim , pelo que fica exposto, podemos dizer que: o magnetismo pode 
desenvolver calor, luz o electricidade; que o calor podo produzir magnetis« 
mo, ciectiiciüadc e luz-, a clectrid<ladc pode dar nascimento a luz, calor e 
m agnetism o; e assim por diante: o que prova, que no estado actual da se ien- 
c ia— tima das forças physicas, sendo lomuda como força primitiva, pode 

ser n causa da existência de todas as outras.

As analogias, que os diversos modos de força apresentam  onlre si, são 
im m ensas; assim a cobesão, a adhcsão, a affínidade chim ica, a attracção 
te rre s tre  e p lanetaria, se manifestam por altracçõcs, e parecem simples mo> 
difícações da attracção universal: os agentes pbysicos, ou fluidos impon« 
deraveis produzem atlracções, e suas relações com um dos modos de a t .  
tracção ,— a affínidade chim ica, são mui estreitas. Quanto as analogias que 
apresentam  o calorico, a luz e a electricidade, além das que apontam os 
en tre  o calor e a luz, qu-ando nos occupamos do calorico, ofTerecomos as 
seguintes:

1. ** O calorico, luz e electricidade tom um grande fóco no sol; além  
d ’islo 0 a ttrito , a percussão, ca  maior parte das acções chimicas os produzem .

2 . '  A electricidade desenvolve calorico e luz; a luz desenvolve calorico 
e electricidade; o calorico produz, segundo os casos, electricidade e luz.

3 . '  Calorico, luz, e electricidade são causas e effoitos de combinações 
chim icas.

4 . ” Os corpos que melhor conduzem o calorico, são os que m elhor
5
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conduzem a eleclricidaJe, parece que são os que melhor se prestam  à  pas*»
sagem do fluido luminoso. ,

õ.® Calorico, luz e electricidade são excitantes enérgicos da economia
viva: calorico o electricidade são resultado de funcçõos organicas: ha casos
om que os corpos organisados produzem luz.

6 . “ O calorico e luz se propagam no espaço em liu ln  recta: o mesnjo
succedo com a luz electrica no vasio.

7 .  " Calorico e luz divergem os seus raios, lom  corno a luz electrica.
8 . ® Estes raios sâo suscepliveis de refl 'xâo, ahsorpção o polarisição.
9 . ® 11a corpos verdadeiram ente condensadores do calorico e eleclriciT.

dade, ptovavolmenlo egual phenom eno sc dá com a luz.
10. “ A intensidade do raio caloriflco c luminoso está na rasão-invorsa

do quadrado das distancias: as attracções c rcpulsúes electricas se fazem na 
mesma rasão.

11. ® O calorico e luz rcflecliudo sobre u.ma superfície polida formam o 
angulo d ’incidencia egual ao de reflexão, é provável que o mesmo se d í com
0 calorico e luz do feixe de faiscas electricas. (I)

Estas analogias leem feito dizer ao illustre auctor, que tomos a honra
de mencionar, que; O calorico, lus e electricidade não são cousas distinc­
tas, mas effeitos d'uma mesma causa.

Se accrescent.irmos, ao que levamos diclo, a lenJencia manifestada em 
Iodos os Iraclados de physica, de ligar todas estas forças a uma origem unica
poderemos pensar que a multiplicidade de forças não é necessaria.

L a  possihililó de transform er la cha leu ren  travail mécaniqua el cclui ci
cn chalcur, a lail naíirc 1’idée que les aulres forces de la nature, la lum ière 
le m agnelism e, 1’é leclricilé , I’affinile chim ique, sonl suscepliblcs d’une 
transform ation analogue, ce qui conduirail h adm etire que lous les .agonis de 
la nature peuvonl se converlir les uns dans lus aulres dans des condition» 
donnàes.

Cos agents soni repandus partout dans la nature, et ils onl en lre cux 
des relations tcllem ont intim es, qu ’on sorail lenlé de les consiJt'rer cocomfr 
des m anifestations differentes d ’un ménae principe (2)

0  proprio Ganol fallando dos fluidos im ponderáveis, assim se exprim e: 
« Celte dcrnière hypolbèse esl généralem cnt adm ise; mais alors ces matières 

sont elles distincles les unes des aulres, ou doivenl-elles être rapporiées 

à  une source unique? Celte dernière opinion parati tendre à  prevaloir à 
mesure que les sciences physiques reculent leurs limites. (S)

So consultarm os qualquer outra obra do physica, como as de Bou-
ch ard at, P a u l D e s a in ,P rivat D esch an el, P o u ille l& c .  cacon lrarem u s exarado  
em  todas e lla s  o m esm o p en sam en to ,

(I) These já cilids. 
f2) Valerius: obra já cilada.
(3) G sno l—Traité de Physique.
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fü' no dcsponlar d'um a bclla aurora brasileira, quando o sol ainda so' 
núo moslra no liorisonle, o apenas algumas cstrellas com seu luzir poético 
8c notam no fuinaoienio; mas que já a natureza cm torno de nós desperta 
alegre e agradecida ao bafejar do immenso turbilhão do luz quo pouco a 
pcnco invade a terra , quo vamos tambom n 'eslas paginas lançar um brado 
dc llosanna no ShlN Ilüll, que por sua bondade infinita creou o elemento In'« 
iiiinoso, vida e alegria do universo.

E se é verdade, que os Livros Sagrados não'dovi3m soffror a menor du« 
vida, não sú por sua origem, como por lerem sido as maximas n'clles exara« 
das, recunheei las verdades purissimas por todos os sábios, não deve .tarn« 
bem restar a menor duvida de que a luz seja uma creação predilccla doCrea* 
dor, jiois quo Moysós o grande c sabio legislador dos Hebreos claram enle 
nos diz:

In principio creavit Deus cocium et terram . Terra aulem  oral inanis et 
vacua, el tenebrae erant super faciem abyssi: cl Spiritus Dei ferebatur super 
.aquas. Dixit que Deus; Hat lux. Et facta esl lux. E l vidit Deus lucom, 
quod esset bona: et divisit lucem ã tenebris. Appellavit que lucem Diem, et 
tenebris Noctem:/aciurni/MC est vespere el mane, dies unus. (I)

Ainda quando os Livros sagrados não nos dissessem, que a luz era urna 
creação prim ordial da Divindade, a observação da natureza, o nossas proprias 
sensações no lo dirium. Por toda parle a natureza nos apresenta uma mis« 
lura de repouso o movimento, dem onstrando nos assim a existência de dous 
príucipios oppostos: um, que parece ler por missão especial o movimento, 
outro caracicrisado pela inaptidão ao movimento: este apresentando sem pre 
as propriedades da m atéria, aquello augmentando sempre de velocidade desi 
dc 0 movimento molecular até a luz, onde ello para como em sua origem: ora 
a luz atravessa o espaço de 34 milhões de legoas q,ue nos separa do sol em

(t) Genejií. Cep, 1 .*
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alguns m inutos, o csla velocidaile quasi incrível só a sabedoria inOnila 
do Eterno Ibo podia conceder. Essa velocidade im m ensa, de que a luz é do* 
tada , prova tam bém  que ella não pode ser m ateriuL pois que se a e lectrici­
dade, possuindo uma velocidade sem com paração com a da luz, destroe c 
m ata tudo que em sua passagem encontra, já não estaria aniquilado o u n i­
verso SC a luz fosse da natureza da materia? por certo que sim : mas ao con* 
trario o nosso or^ão delicadíssimo da visão procura-a com affan, e recebe a 
com prazer.

Os physicos teem alo aqui considerado a luz corno sendo de natureza 
material,, diflerindo apenas da maioria ordinaria por ser im ponderável e in» 
cohercivel, ao quo elles cham am fluida, explicando a propagação e os outros 
pbenom enos luminosos pelas ondas formadas em um quid cham ado eilier.

Vejamos se é assim e se esses m ythos—fluido o e th er— resistem ao 
em balo dos raciocinios c dos factos.

Matéria, sem pre c por toda parle só m atéria! ó sem pre assim ; a Iiís> 
toria das scioncias aprosenta*nos estes excessos cm todas cilas, ecm  todos os 
tem pos; G a historia da medicina mais que todas as outras: cm epoclias não 
muito remotas os philosophos só enebergavam nos phenomenos matéria e onli’ 
dades; os espíritos andavam por toda parle, tudo explicavam; hoje tudo é mate» 
ria! e á continuarm os n e s te  caminho em brevoa alma hum ana, a inlclligoncia, 
a vida serão lambem consideradas como fazendo parlo do princípio m aterial.

O que é pois m atéria? será tudo que caho im mcdialam enlú sob nossos 
sentidos.^ será tudo que manifesta sua presença por uma acção q ua lquer?  
mas estas vastas defiuições nada excluem, c por isso mesmo não duQnom 
cousa alguma. Não será melhor deflniUa como os antigos.* a substancia ap - 
prebensivel que compõe os corpos?

Esta definição estabelecendo a distineção entre matéria e corpo, que 
são confundidos nas outras definições, confusão que é a causa unica da proa 
pondcrancia do principio m aterial, faz ver quo este principio fornece so­
m ente a base na formação dos corpos, o que a fo r m a ,  ou a ligação entre as 
particulas matcriacs, o que constitue os corpos, não lhe pode ser dada senão 
por um outro principio, que não seja material; pois que physico algum negou 
ainda que a malcria seja inerte, isto é, inapta a movcr»se: ora este princi­
pio do movimento não poJe sor outro senão o elemento luminoso, pois que é 

I 0 unico que possue movimento proprio o ó uma creação primordial do E ter­
no, como nos ensinam os Livros Sagrados.

Gomo pois dizer que a luz é um fluido material, sendo a inércia uma das 
propriedades da matéria? Esta definição da malcria só por si destroe a deno* 
minação de fluido material dada ao principio luminoso, pois que sendo un^

f l )  7 0 .000  lãgaasem uo) segundo.
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fluido uma reunião de particulas m ateriaes, isto ó, um corpo; na phrase do 
Sr. G rove—a bypolhcso de um corpo sem peso é por si só uma objccção fa­
tal a theoria dos fluidos: demais como explicar a ligação eu tre  estas parti« 
cuias m ateriaes que formam o fluido? esperam os debalde pela resposta, pois 
que os physicos não se cançam em nos dizer o que seja um fluido. D 'ailleurs, 
diz 0 S r. Canot, il faut bien avouer tout ce qu'a de vague cette denomina  ̂
tion de fluide appliquée aux causes de la chakur, de la Itimière, du mag» 

nelisme et de l’electrici té. Qu'est ce, en effet, qu’un fluide? quelle est sa 

nature? Auctin plnjticien n’a donné rien de précis à ce sujet.

A v isu  d ‘ibiu poderemos admiUir com Newton que a Iiiz seja o resub  
tado d'um a emanação do corpúsculos m ateriaes lançados pelos corpos lumi« 
nosos? d’onde lhes veio a velocidade quasi infinUa com que se propagam?

Hoje pretendem  substitu ir os corpúsculos m ateriaes pela bypothese não 
menos gratuita de um ether incom pressivel, e inapprehensivel. Dizem quo 
a luz'ó devida as ondas formadas n 'oste other pela communicação d’um mo* 
vimento vibratório infínitam enlo rapido de que são anim adas as moléculas 
dos corpos lum inosos: ora, na phrase d ’um distincto professor, ec movimento 
suppõe causa que o determ ina » ( t)  pois que o movimento não ó propriedade 
da m atéria; mas os partidários das ondulações ctheroas não nos dizem q u a ló  
a causa d ’esse movimento vibralorio, do quo olles julgam  estar anim adas as 
moléculas dos corpos lum inosos.

Dizem que esse ether é um fluido em inenlem cnte subtil, e elástico, que 
existo espalhado em lodo universo. A fluidez é considerada por todos os phy­
sicos como devida ao calorico; mas o calor é produzido, segundo as theorias 
adoptadas, por certas ondas d ’este mesmo ether determ inadas pelas vibra» 
ções das moléculas dos corpos quentes, segue se que a fluidez do ether é de* 
vida ao calorico, c o calor devido ao e ther; o que parece um absurdo.

O abalo impresso em um ponto qualquer d ’este ether pelo movimento 
vibralorio propaga*se, dizem, em todos os sentidos na forma de ondas esp h e . 
ricas lum inosas, do mesmo modo que o som é propagado no a r pelas ondas 
sonoras: mas a existência d ’estas ondas im aginarias não tem sido provada. 
As ondas liquidas teem por condição indispensável a cohesão que existe 
en tre  suas particu las, porém a cohesão sendo nulla nos gases, não se pode 
adm iltir a mesma causa na formação das ondas no ar, c m uito menos uo 
e tb c r. Às experiendas c os calculos em apoio da bypothese das ondas sono« 
ras reconhecem por base a relação estabelecida entro as vibrações dos corpos 
sonoros, o a medida das ondas suppostas no a r; mas esta relação não é ver- 
d i^ e ira , pois que os physicos não explicam a rasão porque, muitos in s tru ­
m entos musicacs da mesma especio tocando em consonanda, dando por con*

(1) These do concurso de 1838 do Illustro Professor de C him ita M inertl.
6
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sequência vibrações iguacs, c provocando ondas idênticos no ar, distingue-se 
pcrfoitam cnle os sons particulares a cada um; norn tam bém  dâo a rasâo por 
qoe, batendo-so em urna das extrem idades d ’um tubo m etallico, ouve-so 
mais rapidam ente pelo metal um som differente d ’aqijelle que chega mais 
tarde polo ar interno, nem em que differom. Trazemos estes exemplos apenas 
para poder concluir> que sendo as ondas sonoras uma hypothese não pro^ 
vada, a hypothese das ondas ethereas lum inosas firm a-se sobre uma base 
muito fragil.

Antes de passar a outro assum pto perm itta-se-nos citar o que a res­
peito do ether diz o Sr. Grove. L’ólher est un milieu fort commode, et qui so 
prête m erveilleusom entaux hypolhbses; ainsi, si pour expliquer un phéno- 
mèno donné, riiypolhòse exigo que 1’éther soit plus éU siiquo, on le fait plus 
élastiquc; s ’il fuut qu’il soit plus dense, ou le fuit plus donsc; s ’il avail be* 
soin d ’etre moins élastique, moins dense, on le ferait rnoins élastiquc, moins 
dense; et ainsi do suite, Los partisans de riiypolhèso élhóréo ont certaine* 
m ent cel avantage que r é th e ré ta n t  un Iluido hypolhétiqno, on peut ch an ­
ger ou modifier à son gré ses caracièrcs sans qu 'il suit possible aux adver« 
saires de prouver la non réalilé do son existence e t d eses  modifications.

Pallando dos fluidos imponderáveis o Sr. Soguin Ainé assim se expri« 
m e: Celte preraiôrc idee émiso cl acceplée, faute dc micux par Ia science, 
en lra ina  Ics savants à m esure qu ’ils òtudiaicnl les phénomèncs nouveaux ro- 
lalifs à la lum iòre, la chalcur, ró lectric ilé , le magnetismo, qui so p réso n - 
taiont chaquo jour en foulo íi lours observálions, h sentir Ic bosoin d’adm et- 
Iro Toxistence d 'u n  nouvcl agonl pour c o m p ile r  co que la premièro théorio 
avail de dbfeclueux; ce qui arrive loujours lorsqu’on so Irouve sous I'empire 
de notions im p arfã le s, ou fausses, pour expliquor des phénomènes ou dos 
fails qui, jusque-Hi, avaicnl échappé aux investigations des observateurs, ct 
e’est de la aussi que naquit la supposition inadm issible do le ih e r , qui est 
venuQ em barrasser la marche de ccltc partio im portante do la science, et 
augm cnier encero les obscurilés dont on 1'avait dèja cnlouróu, en dépouil* 
lan t les corps dils imponderables des a ttrib u is  do la matière. (I)

Acabamos do provar que as theorias até aqui em voga na sciencia, e 
que consideram a luz dc natureza m aterial, não se podem sustentar; que a 
natureza nos apresenta dous principios differentes, um possuindo todas as 
propriedades da m ateria, o outro com propriedades inteiram enle oppostas, o 
que este não pode ser outro senão a luz, pois que esta é uma creação especial 
feita por Deos no prim eiro dia da creação, e o unico principio que tem m o­
vimento proprio, não tendo ainda os physicos podido dem onstrar em outra 
qualquer das forças movimento, que não seja com m uaícado.

(1) Notas do M, Seguia Ainó—a Mr. Grove.
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FelizDQcnlc a idéa dc unidade des forças physicas vai ganhando todos os 
dias novos proselytos; o n e sse  caso qual d ’estas forças, á não ser o elemento 
lum inoso, poderá ser invocada como prim itiva?

A dm iitido o principio lum inoso como um elem ento, o elemento de força 
ou de movim ento, o que crem os dom onstrado, podo*sc por meio d 'elle ex­
plicar, (sem recorrer a todas estas liypcthoses, como força repulsiva do ca«» 
lorico, fluidos electricos, magnéticos & c ., que só servem para difficultar a 
marcha da scicncia,) os phenom enos attribuidos á todas as outras forças, não 
sendo estas então mais do que moilificaçõcs do principio luminoso em com ­
binação com a m atéria.

La (Iccouvortc si tardive des effels do la lum ièro sur les composés ch i- 
m iques, d i/ o S r. Grove, nous m onlre d 'unc manière très— frappante ju squ’à 
qucl point une force toujours active peul rosier ignorée ä travers les longs 
âges successifs de la philoscphie naturelle . Mas ainda não é ludo; o que mais 
adm ira é que depois das descobertas do Daguerre e Talbot ainda hajam phy« 
sicos que perguntem  sc os phenomenos pholographicos não dependeram 
antes d’algum agente separado, o que acom panhe a luz, do que da propria 
luz. Este facto dem onstra quanto as reformas scienliílcas são diúicoís, o ex­
plica como a não m aterialidade do principio  luminoso ainda não é aceita 
como uma verdade pela scicncia.

Findam os aqui; quizeramos ir mais longe, e descendo á analyse dos 
factos, verdadeira riqueza da scicncia, m ostrar que todos ou a maior parle 
d 'c lk s  são explicados pela llicoria que defendemos; mas a natureza d 'este  
trabalho e a oceasião não nos perm itiem : tempo virá que menos fatigado, e 
podendo melhor coordenar nossas idéias offercçamos a discussão dos enlen« 
didos mais algumas paginas cm defeza das duas verdades do decimo-nono 
século— a não malerialidade do principio luminoso; - e  a unidade das for­

ças physicas,

Concluindo pcrm illa se-nos abrilhantar as ultim as paginas d’este es- 
cripto transorevendo os seguintes trechos repassados de profundas verdades.

Une des conditions do succès sur laquelle je  compto le plus pour faire 
accepter, par la science, les idees nouvcllcs que j ’ém ets se réduisant a ad« 
m otlre comme seul principe do loulos choscs l’unilö d’aclion d ’un agent u n i­
que, e 'es t la sim plicilé qn ’elles in troduiseni dans le mode d ’explication des 
phónomènes de la nature, on attribuan t ä un seul et méme acte de la volonlS 
divine, rcx islcnco , lo m ouvem ent, et la vie à tout ce qu’il a cróe.

C’esl là ce que je  considere comme la vraie science. Ia science par ex» 
collence, qui se lie in tim em ent au profond sentim ent d ’adm iraliou qui doit 
toujours acompagner la contem plation des oeuvres de Dieu.

II m osem blo, on efiet, que Ton n e d o it pas hésiter à donner la préfé»
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ren ce à  (oulâ théorie qui résum é, rassem ble, sím piifie Ics causes promiòres 
« t les ram ène ä l’unilo, qui est l'essencc de Dieu ct de (oute vérité, ni irop 
se preoccupor sL basée su r de leis principes, eile n ’explique pas, en appa< 
rence du moins^ les faites c l les pbénom èncs, aussi bien quo cellcs qui, ein- 
barrassées d ’une foule de principes arbitraircs n u \ quels il faul avoir recours 
pour faire concorder les observations, onl cniasse principes su r principes 
pour dissim uler Icur im puissance el rcculer au lan l que possible le sd iffi- 
Gullés radicales qu 'elles n ’ont pu aborder, el ne sauraienl résoudro. Mais, 
alors ruérnc que loules les objections ne seraienl pas résoluos, les obscuriiés 
dissipées, les contradictions évilóes, par cela seul que e d le  ibéorie sc fonde 
sur l ’unilö de principes et de causes, on peul présager avee certitudo cl élro 
certain qu’avec le temps les fails qui se touvaienl en contradiction avee d ie ,  
ren trerons sous I'om pire de la loi génórale, lo rsqu 'iis seronl mieux connus 
c t auront étâ mieux óiudiés.

O r, quoi do plus sim ple que de tout rapporter ä un seul clém ent, la 
m alière? à un seul agent qui la modifio, le m ouvom ent?—

— Comment n epas  se déCer d ’unc classidcaiionqui, en préscnce de phé- 
nom èncs ègalem ent accessibles à nos sens, crcé arb itrairem ent deux sortes 
d ’é lres m alériles contradicloircs dans leur essence: un à qui seul eile recon- 
na il Ic d ro it d ’exislcnce, el un aulro qu 'e llc  dópouille gratuilcm ont des altri> 
b u ts  les plus essenliels ä la m alière I Que penser d e la c ré a t io n  d ‘un agent 
inconnu, TélUer, ne pouvant é lre  ni perçu , ni apprécié par aucun de nes sens, 
im m obile dans I’cspaco oü lout est en m ouvom ent, moins qu 'im pondérable, 
e t dont Texis fence n 'e s t encore dèmontrée que parcequ’il a permis de suivre 
m albém atiquem ont ct tròs^loi Tanalogie arbitrairem ent adm isc en tre  la na* 
tu re e l le mode do propagation des phénomènes du son e t do ceux de la 
lum ière ?

La prèlantion d 'im poscr M a science do parcils agents, agents J o n l i l  
est si conforme à Tesprit el à la raison, do n 'adm ettre  Tcxislence qu’au tan t 
qu ’on y est forcè par une nécessité evidente, se Irouvet— eile justifióe par uno 
fucililö plus grande d ’expliqucr les fails par Tabsence actueile  et m om enla- 
née d 'u n  do ces principes simples ct fcconds qui je tlen t tout ò coup, sur les 
questions les plus com plexes, des Hots do lum ière, d issipen t comme par en> 
cbantem enl toutes les difCcullès, et sont si bicn en barm onie avee les oeu« 
vres do Dieu ? le  ne le penso pas, c t , à cel égard, tout le mondo, il me 
somblo, sera de m on avis. (1)

(1) M. S egu in-A iaé— ol>r« já cilada.
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PH Y SICA .— A repulsão entro :í s  particulas dos corpos não poderã ser 
explicada sem a l)ypotliesc do calorico?

A hypotlicso do calorico não ó necessaria para explicar a repulsão entre 
as partículas dos corpos, •

A lendancia manifesta para a eliminação do calorico como força espe­
cial fará em breve desnpparcccr as suas llicórias da explicação dos plieno* 
menos.

A presença om maior cu menor quantidade do unico motor da natureza, 
0 principio lum inoso, explica c ibnl o com plclam enle a repulsão entre as 
particulas corporeas,

CIllMI(w\ MINEUAL. — Hi’pen lern as acções catalyticas do algum movi» 
mento communicado polo agente que as determ ina ? se pela affirmativa de ter­
m inar as condicçõesdosse movimento; se não, qual éa  ospecio das catalyses ?

As acções cat ilyticas não dependera de movimento algum com municado 
pelo agente qiio as determ ina.

Pensamos com Ilaudrim onl, que pode-se explicar a calalycia som recor* 
rcr a força especial creada por M. Berzelius.

De aceordo com M. Grove crem os, que o agente catalylico não deter* 
n iinao  apparccim enlo d ’uma nova força, mas quo determ ina ou facilita sim ­
plesm ente a acção das forças cliunicns.

ClllMICA ORGANICA.— É fundada a analogia que liga aos elbcres os 
diversos compostos glyccricos ?

Depois dos trabalhos d eM .ã l. Derlhclot c Chovreul não se pode mais 
por cm duvida a analogia que liga aos elbcres os diversos compostos glyco- 
ricos.

A dielbylina de M. B erlhclot prova por si só a im m ensa analogia que 
existe en tre  os elliercs e os compostos glyccricos.

A relação en tre  a glycerina e o acido glycerico somelhanlo a que existe 
en tre  o alcohol vinico o o acido acelico ligou para sem pre o principio doce 
dos olcos á classo dos alcohols.

BOTANICA E  ZOOLOGIA— Quaes as parles vegetaes em que predo- 
minão os acidos organicos; as cm quo predom ínão as substancias alcalóides; 
e porijue ?
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As raizos e os fruclos são as parles vegolacs crn que preJom inâo os ac i­
dos organicos. .

As substancias alcalóides cnconlrãossc de preferoucia nas cascas dos 
vcgelacs.

A luz 6 a causa que influe n’esla dislribuiçâo dos acidos o alcalis orgâ­
nicos.

MEDECINA LEG A L,— Devem os medicos ler responsabilidade noexer* 
cicio de sua profissão ?

A não responsabilidade illim itada na pratica d i prufissão medica é um 
absurdo.

So cm geral o medico não deve ser responsável no exercício de sua pro« 
fissão, ba todavia casos cm que a sociedede deve exigir a responsabilidade do 
medico.

Âs nossas leis não responsabilisão o medico na pratica de sua profissão.

PHARMACIA.— De que modo se obtem o se conservão os oleos essen- 
ciacs ?

Obtem -se os oleos cssenciaes ou por distillação n ’agoa, ou por expres­
são das plantas quo os contem.

As vanlsgens da distillação á vapor na preparação dos oleos cssenciaes 
são ainda muito duvidosas.

A influencia, que o ar almospberico e a luz exercem sobre os oleos es- 
senciacs, obriga a conserval-os em vasos bem tapados o abrigados destes a»» 
gentes.

SECÇÃO MEDIC/V.

PHYSIOLOGIA,— Da voz c da palavra.
Cbama-se voz ao som, que o bomem e os animaes em illom , quando o 

ar ó expellido dos pulmões atravez do larynge e suas cordas vocaes.
Para producção da voz basta o orgão productor do som; para produzir â  

palavra é preciso o concutso dos orgãos situados acima d ’clle; por consequên­
cia a palavra é a voz articulada.

A voz é produzida por todos os animaes; a palavra é propriedade e.xclu- 
siva do boniom; ella é um producto da inlelligcncia hum ana.

PATHOLOGIÂ C E R A L .-M etastases .
CbaQta*se m claslaso a substitu ição  d ’ um a m olestia an teceden te por uma

outra.
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No seiiliilo que os hum orislas dão a palavra m claslases, podemos af- 
fiuDçar que não cxislcm.

Não cremôs que uma moléstia inelaslalica seja a causa do desappareci- 
mcnlo da moléstia que a tom precedido.

PATllOLOGlA INTERNA.—Qual é a natureza da febre puerperal?
Pensamos com Rl. Trousseau quo a febre puerperal é uma affecção o s t 

pecifica.
Cremos na alteração prim itiva do sangue por uma causa ainda desco- 

nhccidu como ponto de partida da lebre puerperal.
. A febre puerperal, como todas as febres cssenciaes, pode revestir o c a ­

racter epideuiico.

RIATERIA RlEDir.A.—Qual a im portância do estudo da therapeutica 
cm  relação a medicina?

E ' immensa a im portanda do estudo da therapeutica cm relação a m e­
dicina.y

Não basta ao medico o couliecim onto exacto das m oléstias; é necessário 
que a ibcrapculica lhe indique os meios de sanar os soffrimenlos conhecidos.

O estudo da therapeutica é tão indispensável ao m edico, quanto o co­
nhecim ento profundo da anatomia ao cirurgião.

H Y G IEN E.— Influencia da luz sobre o homem.
A luz tem uma influencia im mensa c manifesta sobre toda a natureza; e 

0 hom em , como tudo m ais, Ibe está sujeito.
O homem, sublrabido a influencia benefica da luz, cnlanguece em o rre , 

como as plantas cstioladas.
Sem luz a existência hum ana é íinpossivel.
CLIM CA INTERNA.— Da sangria iio tratam ento da cholera-m orbus.
As emissões sanguineas teem sido muito rccom m cndadas no tratam ento 

da cholera>>morbu$ c appiicadas em todos os periodos d’csla molestia.
A sangria apresenta quasi sem pre bons resultados no periodo de reação.
Não cremos uus vantagens da sangria no periodo algido da ch o lera- 

m orbus.

SECÇÀO CIRÚRGICA.

A N A T O M IA  D E S C R I P T I V A .— Q u al ó a cslru ctu ra  da d u ra-m ator cra­
niana?

A  dura m ater é a m ais externa e resisten te das tres m em branas qu e e n ­
volvem  0 eixo nervoso cn ccp halo«racliid ian o . .
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Ella é (lividula em craniana e racliiJiaua.
A dura matcr craniana é uma membrana fibrosa, fcm i-lransparenio, 

d ’um aspcclo esbran^iuiçado c nacnrado.

ANATOMIA GERAL.- -Classificação dos productos morbidos que se 
podem cham ar luinoros.

Tum or ó todoau^m cn lo  de volume produzido quer por nm liquido.
quer por uma substancia am orpha, quer por um tecido accidental.

Os tumores podem por consequência ser divididos (nn li(|uidos, am or­
phos, 0 organísados.

Os organísados podem ser homcRomorphos, e hclcrom orphos.

P â TIIOLOGIA Ex t e r n a .— Serà o rachitism o uma moléstia da m es­
ma natureza da osteom alacia.

Cremos com M. Beylard que o rachitism o é uma moléstia da mesma 
natureza da osteomalacia.

O rachitism o G uma moléstia da segunda infancia; a oslnom ahcia por- 
tcnce a idade adulta: eis aqui Ioda dirferença.

A m:'( alim entação, a lalla de cuidados hygienicos, a habitação em luga­
res frios c húm idos, a miseria são as causas que determ inam  o apparccim ento 
tanto do uma como de outra.

CLINICA EXTERNA.— O que se entende por cataracta e por amaurose?
Não ha confusão possivcl en tre  cataracta c am aurose.
Cataracta én  opacidade do cristallino ou de sua capsula.
Amaurose é cnfracjuecimonlo ou perda total da vista sem que haja o b ­

staculo a chegeda dos raios lum inosos ao fundo do olho.
A confusão en tre  a cataracta negra o am aurose não é mais possível d e ­

pois do processo diagnostico de Sanson.

MEDICINA OPERATORIA,— Accidentes consecutivos .as operações.
A term inação fatal das operações pela maior parlo devida aos acciden­

tes consecutivos.
Podemos dividir os accidentes consecutivos as operações cm geraes e 

locacs. Os geraes podeui ser divididos orn nervosos e inllam inalorios.
Dos accidentes que com plicam as operações os mais terríveis são-, o le-» 

lanos, as infiammaçõcs pyolicmicas c as hom orrhagíns.

PARTOS.— O estado album inurico do algumas m ulheres pejadas será 
devido a mesma causa que determ ina a moléstia de Bright?

Em geral o estado album inurico de algumas m ulheres pejadas é devido 
a uma causa m uito differente da que dcleno ina a moléstia de Bright.

Algumas vezes o estado album inurico nas m ulheres pejadas é devido a 
mesma causa da m oléstia do Bright.

O estado album inurico cessa a maior parte das vezes logo depois do p ar­
to sem deixar alteração algum a, cm quanlo qnc na m oléstia de Bright existe 
uma alteração essencial.
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